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Resumo: INTRODUÇÃO: A priorização do aleitamento materno tem sido defendida pela importância de 
suas propriedades para o desenvolvimento, recuperação e redução na incidência de infecções dos 
recém nascidos (RNs) hospitalizados. OBJETIVO: Descrever o perfil do aleitamento materno em 
uma unidade de neonatologia de um hospital de referência. METODOLOGIA: Trata-se de um 
estudo descritivo, retrospectivo com abordagem quantitativa, realizado a partir do banco de dados 
dos meses de março a dezembro do ano de 2015, fornecidos pelo Núcleo de Gestão de Segurança 
do Paciente (NUGESP). O serviço é composta por 10 leitos de Unidade de Terapia Intensiva 
Neonatal (UTIN), 25 leitos de Unidade de Cuidados Intermediários Convencional (UCINCo) e 
Banco de Leite Humano (BLH). RESULTADOS: Em 2015 a média mensal de volume de leite 
materno doado foi de 11,29 litros e durante os meses da pesquisa a média do volume de LHP 
ofertado foi 9,5 litros mensais. Quanto ao destino de LHP, 76% foi para UTIN e 23% para 
UCINCo. Na UTIN em 62,2% dos pacientes/dia estavam em aleitamento materno exclusivo 
(AME), 4,7% aleitamento materno misto (AMM), 26,6% fórmula e 24,4% em dieta zero. Na 
UCINCo 40% dos pacientes/dia estiveram em AME, 10,8% em AMM, 48,8% em uso de fórmula 
e 2,2% em dieta zero. Os critérios de indicação de LHP foram respeitados, sendo priorizado o 
uso de AME para RNs da UTIN, estando dentro do preconizado pelo Ministério da Saúde. O 
processo de pasteurização apenas esteve disponível a partir de agosto, devido à abertura do BLH, 
entretanto a quantidade produzida ainda não é suficiente para o abastecimento das unidades, 
colaborando para o uso de fórmulas. CONCLUSÃO: É um desafio para o serviço a padronização 
na prescrição das dietas, estando em andamento à criação de um protocolo, assim como são 
realizadas diversas campanhas de conscientização da amamentação e doação de leite entre 
funcionários e usuários do serviço.
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